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O ácido giberélico (GA3) está envolvido em diversos aspectos do desenvolvimento vegetal 

como na germinação, desenvolvimento de caules e flores, interrupção do estado de latência de 

sementes induzindo a germinação, indução e brotação de gemas. A produção do GA3 é realizada 

por fermentação em meio sólido, em bandejas com aeração por meio do crescimento de fungos 

ascomicetos Gibberella fujikuroi e/ou Fusarium fujikuroi. Após o crescimento do inóculo em 

meio BDA (Batata–Dextrose–Agar) ou análogos nutricionais, a fermentação pode ser realizada 

em estado sólido (FES) com diferentes meios nutritivos obtidos de resíduos agroindustriais 

como resíduo de cervejaria, farelo de arroz bruto, extrato aquoso de polpa cítrica, casca de café 

e bagaço de mandioca em diferentes granulometrias, em temperaturas de 25 e 30°C por 4 a 7 

dias devendo ser aerado entre 0,46 e 0,9 L de ar/h × kg de material seco. A fermentação em 

estado líquido ou fermentação submersa (FS) pode ser realizada utilizando outros resíduos 

diluídos como fonte nutricional como, por exemplo, manipueira, melaço de cana, melaço de 

soja, vinhaça, entre outros, no entanto, esses devem ser suplementados com fontes; Nitrogênio, 

Carbono, Fosforo e também micronutrientes. Além disso devem ser observadas condições 

ideais de e pH (3,5 à 5,8) e aeração (0,1 à 0,6 VVM). Os rendimentos podem variar muito sendo 

os melhores resultados relatados entre 5,9 g/kg para FES e 2,9 g/L para FS. 

 

Palavras chave: hormônio, ácido giberélico, crescimento, biorreatores. 
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